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As leguminosas forrageiras tropicais
têm merecido na Austrália, programas de
pesquisas nos seus mais diversos aspec-
tos, entre eles a inoculação e a nutrição
mineral. No Brasil ainda é de certa forma
escasso o número de trabalhos nesta área
de pesquisa, principalmente com Sty/o-
santhes hamata cv. Verano.

Edye [)( Field (1975) obtiveram re-
sultados que indicam ter a referida legu-
minosa boas características, tais como
elevado coeficiente de digestibilidade,
nodulação eficiente mesmo na ausência
de raças específicas de Rhizobium, e
perenicidade. Segundo ainda os autores,
apresenta maior produção de matéria
seca, entre as várias espécies de seu gêne-
ro. Esta afirmativa está em concordância
com os resultados alcançados na UEPAE
- Teresinha (1980). Conduzindo ensaio
nesta unidade de pesquisa, Nascimento

(1980), observou que o fósforo demons-
trou efetiva participação no incremento
de matéria seca em Sty/osanthes hamata
cv. Verano.

Siebert et a/ii (1978) constataram o
respeitável valor desta forrageira na ali-
mentação do gado, em virtude de seu
alto conteúdo proteico. Trabalho realiza-
do por Katock et a/ii (1978) indica ser
de 14,89% o teor de proteína bruta na
referida leguminosa.

Werner (1979), relata que esta forra-
geira respondeu a aplicação de calcáreo,
fósforo e potássio. Entretanto, Jones &
Freitas (1970), Spain et a/ii (1975) e
Munns & Fox (1977), citados por Carva-
lho et a/ii (1980), afirmam que espécies
do gênero Sty/osanthes, mesmo cultiva-
das em solos ácidos, muitas vezes tem
respondido probremente a aplicação de
calcáreo.

Devido as vantagens apresentadas
principalmente na Austrália, e às caracte-
rísticas que a credenciam a ocupar um
lugar de destaque entre as leguminosas
da região, foi executado o presente tra-
balho, com as finalidade de identificar os
efeitos da inoculação e da nutrição mine-
ral na fixação biológica do N2 em Sty/o-
santhes hamata (L.) Taub. cv. Verano,
objetivando melhor aproveitar o seu po-
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tencial forrageiro em nossas condições de
solo e clima.

MATERIAL E MÉTODO

o experimento foi conduzido em
casa-de-vegetação do Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do Cea-
rá. O solo utilizado foi coletado na fa-
zenda Lavoura Seca, município de Qui-
xadá-Ceará. Trata-se de um PLANOSOL
SOLODICO, segundo levantamento efe-
tuado por Mota & Moreira (1979), cujas
características físicas e químicas são
apresentadas na T ABE LA 1. O material
foi coletado a uma profundidade de 0-30
cm, homogeneizado e peneirado em
tamiz de malha com dois mm de abertu-
ra. Sacos de polietileno contendo 6 k de
terra cada um, funcionaram como parce-
las. Foram cuidadosamente perfurados
na extremidade inferior para escoamen-
to da água e solução de nutriente, os
quais foram recolhidos em bacias plásti-
cas e devolvidos à parcela corresponden-
te.

A semeadura foi valizada no dia 01
de outubro de 1980. Foram util izadas
por parcela, cerca de 50 sementes.

Onze e quinze dias respectivamente
após a germinação ocorreu a inoculação
e o desbaste. Na inoculação, utilizou-se
por planta, 1 ml de uma suspensão com
bom crescimento do estripe UFC-796.
50, em meio líquido '79" (Allen, 1957)
com azul de bromotimol, isolada no dia
07 de junho de mesmo ano, de Sty/osan-
thes hamata cv. Verano, no laboratório
de microbiologia do Solo do Departa-
mento de Engenharia Agrícola e Edafo-
logia da Universidade Federal do Ceará.
Após o desbaste, ficaram duas plantas
por vaso.

Através de regras diárias, com água
destilada, procurou-se manter durante o
decorrer do ensaio, a umidade do solo
em torno da capacidade de campo.

A colheita ocorreu passados 60 dias
da germinação. Efetuou-se o corte das
plantas ao nível do solo, após o que, os
blocos de terra foram imersos em água
durante duas horas para facilitar a remo-
ção das raízes. Esta operação foi condu-
lida através de lavagem com água corren-
te sobre peneira com malha de 2mm. Os
nódulos foram, por sua vez, destacados
manualmente e colocados em placas de
Petri. O material colhido (nódulos e par-
te aérea) foi submetido à secagem duran-
te 72 horas em estufa a uma temperatura
de 65 C, e em segu ida pesado. A parte
aérea das plantas foi moída e analizada
no laboratório de Solos do CCA-UFC,
para determinação do nitrogênio total,
pelo método de Kjeldahl descrito por
Chapman & Pratt (1961).

Os tratamentos, representados por
dois níveis de inoculação e oito tipos de
adubação (TABELA 3), foram arranja-
dos num fatorial 2 x 8, e delineados em
blocos casualizados, com três repetições.

Os resultados obtidos foram analisa-
dos estatisticamente segundo os modelos
convencionais citados por Albuquerque
(1975). Os contrastes entre as médias
dos tratamentos foram comparados pelo

Utilizando-se calcáreo dolomítico em
quantidade equivalente 1 t/ha foi proces-
sado a cal agem trinta dias antes da adu-
bação, em todas as parcelas, com exce-
ção das pertencentes à testemunha e na-
quelas em que se omitiu Ca + Mg.

Na TABELA 2 são mostrados os ma-
cronutrientes e seus respectivos fertili-
zantes utilizados, bem como as quantida-
des aplicadas em função da análise do
solo feito no laboratório de Solos da
CCA/U FC.

Os micronutrientes foram aplicados
à base de 6 ml/vaso, da seguinte solução,
conforme Vasconcelos et a/;; (1975):
15,8 mg de Cu S04 5 H2 + 8,9 mg de
Zn S04. 7H20 + 1,0 mg de H3 B03 +
0,5 mg de NaM02. 2H20 + 20 mg de Fe
S04. 7H2 + 20 mg de ácido cítrico, com-
pletada a 1.000 ml com água destilada.
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teste de Tukey ao nível fiducial de 5% de
probabilidade.

A nodulação (número e peso ~eco
dos nódulos), o desenvolvimento das
plantas (peso seco da parte aérea) e o
teor de nitrogênio da parte aérea foram
considerados e utilizados como parâme-
tros na aval iação da fixação do N2.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados referentes ao número
e peso de nódulos, peso seco e nitrogênio
total da parte aérea são apresentados na
TABELA4e FIGURA 1.

Observando as análises de variância
(T ABALA 5) observa-se que a inocula-
ção favoreceu significativamente somen-
te a nodulação (número e peso de nódu-
los) tendo, contudo, se mostrado não
significante no que diz respeito ao peso
seco e ao n itrogên io total da parte aérea.

A inoculação não beneficiou a fixa-
ção do N2 em Stylosanthes hamata cv.
Verano, considerando-se a não significân-
cia da inoculação para o teor de nitrogê-
nio total da parte aérea, parâmetro que
parece ser o mais adequado na avaliação
da fixação do N2. Estes resu Itados levam
a crer que os rizobios inoculados apre-
sentam poder de competição com bacté-
rias nativas, muito embora este poder
não se tenha feito notar com relação à
fixação do N2. Estes resultados podem
ser explicados através de Date et aI;;
(1979), ao afirmarem que "para uma efe-
tiva associação é necessário que os orga-
nismos simbio\tes estejam adaptados as
condições de solo", o que provavel-
mente não ocorreu, uma vez que a
estirpe UFC - 796.50, foi isolada de
plantas inoculadas através de um produ-
to comercial proveniente do Estado do
Paraná, não apresentando portando, efe-
tividade nas condições do solo do Ceará,
usado no experimento.

De outra parte, verificou-se que a fer-
tilização afetou diferentemente o com-
portamento das plantas nos diversos pa-
Ciên. Agron., Fortaleza, 14 0/2): Pág. 97-105 - Dezeml

râmetros util izados para a aval iação da
fixação do N2.

O fósforo comportou-se como o ele-
mento nutriente mais importante, consi-
derando que nos tratamentos em que foi
omitido, ocorreu os menores valores
tanto no número e peso seco de nódulos
como no peso seco e nitrogênio total da
parte aérea. Resu Itados semelhantes
foram encontrados por Eira et a/ii
(1972), com Sty/osanthes graci/is, Gates
(1974), Gates & Wilson (1974), Joles
(1974) e Mckenzie (1975) com Sty/osan-
thes humi/is e Nascimento (1980) em
trabalho com Sty/osanthes hamata cv.
verano.

Ficou evidenciado que o solo utiliza-
do necessita de adubação fosfotada para
proporcionar a forrageira em estudo,
satisfatória fixação cv. Verano.

Ficou evidenciado que o solo utiliza-
do necessita de adubacão fosfotada para. ..,-

proporcionar a forrageira em estudo, sa-

tisfatória fixação de N2.
Por sua vez, a ausência de molibdê-

nio e de K separadamente, não afetou o
mecanismo de fixação de N2 em Sty/o-
santhes hamata cv. Verano. Acredita-se
que as plantas não foram afetadas pela
ausência destes elementos, em virtude
de, possivelmente, se encontrarem no
solo em quantidades e formas suficientes
ao desenvolvimento normal dos nódulos,
muito embora, Freitas & Freire (1968)
tenham encontrado em Latononis baine-
sii Bater resu Itados semelhantes ao efeito
do molibdênio e Freitas (1969) afirma-
do que as respostas obtidas com a adição
do potássio tem sido pequenas, mesmo
em solo com reservas relativamente
baixas deste nutriente.

A supressão de N por sua vez,
também afetou a fixação do N2, concor-
dando com Vasconcelos et a/ii (1974),
que recomendam a aplicação de 30 Kg
de N/ha para as situações semelhantes às
do seu experimento com soja, quantida-
de considerada necessária ao solo em
estudo, para proporcionar à Sty/osanthes
hamata cv. Verano, um rendimento satis-
fatório. O fato verificado é muito prova-
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- o nitrogênio, nas condições em
que o experimento foi conduzido, fez-se
necessário ao mecanismo de fixação do
N2.

- A omissão de Ca + Mg e de micro-
nutrientes não afet,')u o desenvolvimento
nodular, embora o tenha feito com rela-
ção ao peso seco e ao teor de nitrogênio
total da parte aérea.

SUMMARY

velmente devido a utilização, por parte
das leguminosas, de nitrogênio do solo,
antes de, juntamente com seu associado
Rhizobium, encontrarem-se fisiologica-
mente em condições de fixar o nitrogê-
nio atmosférico.

Examinando-se ainda a TABELA 4 e
a FIGURA 1 constata-se que a ausênc.ia
de Ca + Mg não afetou o mecanismo de
nodulação. Admite-se que a acidez do
solo não foi fator limitante, pois como
bem sintetizou Norris (1958) citado por
Mattos (1975), "não há justificativa para
propor que as leguminosas tropicais pre-
cisem de calagem porque o solo é ácido,
pois são capazes de prosperar e nodular
em solos nitidamente ácidos". Verificou-
se também que a ausência destes elemen-
tOS nutrientes foi prejudicial à produção
de matéria seca e ao nitrogênio total da
parte aérea.

A ausência de mi' 'o'lutrientes não
afetou o número e peso de nódulos, em-
bora o tenha feito com relação ao peso
seco e ao teor do N total da parte aérea.

-.~...~

CONCLUSOES

o exame conjunto dos resultados do
presente trabalho permitiu ao autor tirar
as seguintes conclusões:

- A inoculação de rizóbios em Sty/o-
santhes hamata (L.) Taub. cv. Verano,
em planosol solódico do Estado do Cea-
rá, não exerceu influência significativa na
fixação simbiótica do N2.

- A fixação do nitrogênio não se
mostrou relacionada com o peso e núme-
ro de nódulos, considerando ser o teor
total deste elemento na parte aérea, a va-
riável mais adequada para a avaliação
deste processo fisiológico.

- O fósforo foi o elemento nutriente
mais importante, pois permitiu um
melhor desempenho da atividade simbió-
tica.

- A ausência de potássio e molibdê-
nio, não afetou a fixação do nitrogênio,
a julgar pelos resultados obtidos.

100 (,i~n A

This research had the purpose of stu-
dying the nutrition effects on the xymbi-
otic fixation of atmosferic Nitrogen,
with Sty/osanthes hamata (L.) Taub. cv.
Verano, in Solodic Planosol of CearáJ
State, Brazil. The study was donc in gre-
enhouse of the Centro de Ciências Agrá-
rias da Universidade Federal do Ceará,
Fort.aleza. The design of the experiment
was random blocks arraged in a 2 x 8
factorial, in which was used eight combi-
nations and not inoçulated. It was tested
the effects of inoculation, liming, Nitro-
gen, Phosphorus, Potassium, micronutri-
ents and only Molibdenum. The experi-
ment was seeded on October, 1st., 1980,
thirty days after liming. Inoculation,
thin and havest were on the 11th, 15th
and 60th day after sprouting. Nodula-
tion (number and dry weight of nodu-
les), plant growth (dry weight of plant
aerial parts) and total Nitrogen content
of aerial parts were observed toevaluate
the symbiotic fixation of N2. The obtai-
ned results allowed to conclude that Rhi-
zobium inoculation had not a significant
influence on the N2 fixation, as well as
Potassium and Molibdenium did not
influence. Although Ca + Mg and micro-
nutrients were not necessary to the no-
dule growth machanism, the same did
not held in relation to dry weight and
Nitrogen content of aerial parts. Phos-
phorus was the most important nutrient,
essestial to the simbiotic fixation of
atmosferic Nitrogen of the studied legu-
me; Nitrogen was necessary to the sym-
biotic process under conditions observed
in this study.
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TABELA 5

Análises de Variância Relativas ao Número e Peso Seco de Nódulos, Peso Seco e Nitrogênio T utal da Parte Aérea
em Sty/osanthes hamata (L.) Taub. cv. Verano. Fortaleza, Ceará, 1980.

Número de N6dulos

1,37
3,29

5.27
5,31
0,98

N.S.
+
+
+

N.S.

Blocos
Tratamentos
Inoculação
Adubação
Interação
Resíduo

Peso Seco de Nódulos

Peso Seco da Parte Aérea

2,42
3,52

1,32
6,68
0,68

N.S.
+

N.S.
+

N.S.

1,21
13,28
0.33

11,74
1,21
7,66

Blocos
Tratamentos
Inoculação
Adubação
Interação
Resíduo

Nitrogênio Total da Parte Aérea

3,05
3,92
3,37
7,29
0,64

N.S.
+

N.S.
+

N.S.

1.727,74
16.643,04

952,83
14.422,41

1.267,80
8.471,97

2

15
1
7
7

30

Blocos
Tratamentos
Inoculação
Adubação
Interação
Resíduo

( *) Significativo ao nível de 5% de probabilidade
(N.S.) Não significativo
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